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INTRODUÇÃO 

Apesar do aumento do emprego da 

ultrassonografia musculoesquelética, a falta 

de consenso sobre as diretrizes para a sua 

realização reforça a necessidade de estudos 

sobre as suas propriedades de medida. O 

objetivo deste estudo foi investigar a 

confiabilidade da ultrassonografia para a 

avaliação dos músculos diafragma e 

quadríceps em adultos jovens saudáveis.  

MÉTODOS 

Estudo transversal, que foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da instituição (CAEE 

57720622.6.0000.0121), cuja avaliação 

ultrassonográfica foi realizada na posição 

supina por meio de um ultrassom portátil 

(Mobisson modelo MDUO), por dois 

avaliadores em momentos distintos e de 

forma independente, com um intervalo de 

10 minutos. Após sete dias, as avaliações 

foram repetidas. Os parâmetros avaliados 

para o diafragma foram: espessura, 

mobilidade, fração de espessura, taxa de 

espessamento e ecogenicidade, e para o 

quadríceps: área de secção transversa e 

ecogenicidade. Para análise dos dados, 

foram utilizados o coeficiente de correlação 

intraclasse (CCI), o coeficiente de variação 

do método erro (CVME%) e o teste de 

Wilcoxon (p<0,05).  

Figura 1 - Imagem de ultrassonografia para 

mobilidade diafragmática 

 
 

Figura 2 - Imagem de ultrassonografia para 

medidas diafragmáticas 

 
 
Figura 3 - Imagem de ultrassonografia para 

medidas de quadríceps (reto femoral) 

 
 



 

RESULTADOS 

Foi observada diferença significativa entre 

os avaliadores para a fração de espessura do 

diafragma.  
 

Tabela 1 - Características dos participantes da 

pesquisa 

Sexo Quantidade (Total) %  

Feminino 6 (10) 60  

Masculino 4 (10) 40  

Idade (anos)   22,1± 0,3  

 
Tabela 2 - Confiabilidade do diafragma 

Diafragma ICC CVME% 

Intraexaminador 0,87 – 0,99 5 -9 % 

Interexaminadores -0,20 – 0,67 16 – 25% 

 
Tabela 3 - Confiabilidade do quadríceps 

Quadríceps ICC CVME% 

Intraexaminador 0,69 – 1,00 5 - 13% 

Interexaminadores 0,15 – 0,74 15 -59 % 

 

CONCLUSÃO 

Os índices de confiabilidade 

intraexaminadores mostraram-se 

excelentes. No entanto, houve grande 

variabilidade para a confiabilidade 

interexaminadores, o que reforça a 

manutenção de um mesmo examinador em 

caso de realização de medidas para a 

investigação da eficácia de intervenções.  
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